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S. LUIZ, 23 DE NOVEMBRO DK 1873. j
I

Aimprensa paraense.

Quando nas mais províncias do império
a imprensa vae despindo es andrajos que
arrastava, vae pouco a pouco mostrando
que a civilisação caminha,--na província
do Pará, uma das mais importantes já
pelo seu tamanho, já peta sua riqueza, já
pelos foros de civilisada que (fretendem
dar-lhe os seus habitantes, é onde a im-
prensa mais tem descido nestes últimos
tempos!

Temos com tristeza, diremos, com re-
pugnancia, seguido o movimento do jorna-
lismo daquella província i

Nunca vimos, como ali, a imprensa lãoj
aviltada I Os prelos gemem para soltar
essa linguagem rasteira, esse esbravejar
dos acougues que faz o pudor esbrazear as
faces.

Se.á da índole do povo que provem
esse mal ?

Será da civílisação que ainda não tem

podido vencer a ignorância ?

FOLHETIM 1)0 DOMíf&O.

Diremos que não; é dos que. dirigem a
imprensa, de'.'„',., .pie fazem da gloriosa
invenção do século \V um mercado onde
paga-se o imullo que o pasquineiro te-
dige para ferir um homem ou unia ta-
milia.

E' do Telegrapho, jornal da capital do
Pará, tpie transcrevemos estas palavras:

«De algum limpo a esta parte o jorna-
lismo paraense nada ô mais do que os

gtilos descompassados das paixões indivi-
duaes longe de ser a expressão da opinião
sensata.

Agglomeraeào destes elementos tem da-
do de nós urna copia tristíssima fora da
província.»

0 mal provém lambem da iudiiferença
dos homens' sensatos que em vez de col-
locarem-se á frente do jornalismo,deixam o
entregue nas mãos dos bandos interessei
ros; em vez do bem publico, só discutem
o egoísmo e as mesquinhas vinganças.

15'tempo já de compenetrarem-se osfi-
Ibos da província irmã, de que, da impren-
sa. só deve dimanar a límpida corrente
dos bons sentimentos e das boas idéas,
quo dá incremento á marcha da sociedade

e não as tunas agoas d'onde mephilicas
é.xlialações se evaporam em prejuízo de*
viver popular.

A família Oxiai'á.
(CHROMCA DE UM BAIURo).

, I
A doc.ena.

Estamos num dia de sol ardente no n;z de ou-

tubro de 1871.
SSo onze horas; a sra. d. Mariana inia, ve-

lha que tem visto sessenta e oito inverns, mora-

dora na rua de-» desta cidade trabalha em toda a

família na immunda varanda da sua casa neia ar-

minada.
A sra d. Mariana faz doces para casa motos, ha-

ptisailos, bailes, etc.
Todos trabalham com grande a/.afaia para

apromplar uma eiiconnnenda de doces pai o ca-

samento da filha do conunendador X com o lho do

desembargador Y,
D. Andronica Lima, filha mais velha de1. Ma-

rianna, gorda matrona dos seus quarenta cantos

janeiros, cortava em bocadinhos a um calp da

varanda, enormes torcidas de assuoar que uu,,mu-

iatinha, depois de haver lambido as mãos eiaru-

lhava em pedacinhos de papeljeram rebuc.ado.que

a sra, <L Andronica estava preparando.

Km cima d'unia mesa a sra. iT. Eiizcbia, a sogun-
da filha de d. Mariana, que tinha tanto de alta e
magra, como d. Andronica de gorda, fazia pomlii-
ntias de massa que ia collocando n'um prato.

Unia outra tinia de d. Mariana, a sra. d. José-

pha.a mais moça e*ainda mais alta que d. Euzehia,
e tão magra como ella, dava ponto em uma porção
de calda que fervia.

A velha Mariana no centro da varanda batia
numa panella de beira quebrada algumas dúzias
de ovos que pretendia reduzir a um soberbo pão-
de-ló; um enorme cão deitado ao seu lado de vez
em quando estendia a cabeça para lambei- a panella
e que logo retirava ao ouvir a voz ranhosa da ve-
lha que gritava-lhe: fora velludo.

lamos-nos esquecendo de descrever o typo da sra.
d. Marianajera uma velha tam alta como a sua filha
mais moça e do uma cara de desníauiar creanças.

D. Mariana passava por ser a cbronica viva de

Ioda a visinhanç,a;os visinhosa aebamavam firam

Ella sabia as horas da noute em qne Fulano saia

c que entrava Sicrano; até que horas a filha de
—A -tinha conversado com o namorado por bai-

xo da rotula e quando a mulher de— D.—tinha sai-

do desesperada da janella por não ver chegar o ma-

rido que passava as noules preso a uma banca de

jogo, etc I. ,

MOSAICO-
\o ooiviltorio.

(a' noute.)
Meditaçãp,

[Pagina escrlpta depois da leitura da
Saudade dos mortos.)

Oh 1 sagrada estância da moite, onde
Iranquiilos repousam tantos finados á dor-
unir esse somim, que nada podo desper-
lar!., immensoe venerando jazigo de pães,
mães, filhos, irmãos e amigos, salvei

N'esles tristes sítios, á que tanto o hor-
ror afeia, ludo concorre poderosamente
para infundir um mysterioso pavor, o que
sobe de ponto [festas tardas e silenciosas
horas!

Ao (ranspor-se os timbraes d'esta vas-
ia habitação dos mortos, asylo final dos
humanos, o campo da imaginação como
que povoa-se de mil idéas, sobresabindo
as de tristeza, de saudade e de pavor,
porque tudo parece significar, tudo pare-
ce dizer: Horror e morte !

Todos naquelle bairro temiam a língoa da velha
e das suas trez lillijs.

Como já dissemos, d. Mariana oecupava-se em
bater um pão-de-Jó e a sua língua n.To podia estar
ociosa, sentindo os br ços trabalharem,

—Eusebia, dizia ella, tenho notado quo d. Mi-
ria Guará nade perder áquella li'!!-!: pobre nieui-
na I com as lições que recebe da tal mílê liado ser
uma excedente mulher ! Ilonlcm vi a menina Ma-
riquinha deixar-se abraçar na janella por aquclle
rapaz de bigodes retorcidos que agora vem abi e

que, Deus me perdoe, não sei si é pela mãe ou

pela filha.
—Sinijiima nião,aecrescenloii, d. Eusebia, a pe-

quena já mostra o que linde ser; eu também já a
vi receber, com o maior descaranienlo, uni beijo
daquelle pelintiintia que entra para lá e não nos
tira o chapéo.

—Eu não sei, Eusebia, que figura representa na
sociedade o tal sr. Manoel Guará; coitado I tenho

pena de o ver como vive com aquella cascavel;
ainda não tinha seis mezes de casado já a tal sra.

d. Maria, a quem elle tirou da miséria, Iratava de

fazer-lhe curvar a cabeça com o peso de..
Orna enorme pedra partindo algunías lellias da

casa veio cair dentro da panella, reduzindo-a a

cacos; o cíSo atirou-se ao conteúdo, c a velha lar-
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E, a;i terrível som de taes palavras, a

ilmn mmo que sente-se abalada «o sua

essência, a mesmo tempo que o coração

experimenta unia célere- pnlpitaçSo.
\ terrível verdade, a certeza evidenle

d,. nnsjSH um infallivel liün pôde deixar de

fa-er engidpliar nos era pr 'funda m dita-

çij . „ a san !e«e desses entes, á qumti
m^cWajU^anmi^is. nibi pi'> le deixar du

comptingir-tuis acremenle.
Tmloo que em outros lugares produzi- j

ria alegria, dilatando o cm ação a expeli-

dindo a alma.—aqui tem um elleiti dia-j

melralnieiile epposto I

Terrível anlilhesel Estes muros, estas,

sbobailas, estas eolnmnas.festas bancadas,

que em outras partes exaltariam a phan
Usia, ei. ando iiib ntes imagens nu espi

rito,—aqui, tó trazem aos i llrns e a una-

guiarão u assombro e o pavor! A verde

relva, a gentil flurinha, as luzes, em tim,

ã que sempre acompanha a alegria, pare-
rendo trazer em soa claridade um c.ons-

tanto riso. -aqui, tristes e uniformes,
como que tomam uma parte mui activa

nos hymmis de dor e de saudade.

Estas innumeras cruzes esparsas per
este immenso campo, marcando o jazigo
-de cada finado; estas cruzes,—emblema
da redempçãn.— enceiram em si um mys

lerio. Matérias e inanimadas ellas obram

poderosamente sobre o espirito e pare-
cem, com os braços aberlns, fallar em

prol dos finados.
K quando ás trevas suecede o pallido

clarão da alarapada das coutes, ainda
maiores lornam-seos segredos d'este lo-

ramos do i a vrt
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nar Derramado por enln
a8(íuio cyprosle e por sobre os braços das

cruzes, delinêa-lhes a contlguraeSo sobre

;, terra ou sobre as lousas, i tudo dando

i,m aspecto cada vez mais 1'eral e myste-

rioso!
Mas. porque ha de o homem procurar

asila desolada e pavorosa estância, onde

vagam as sombras i Pon  ha de bus-

,,, tim tristes lugares, internando-se por
estas ruas de calacumbas. assim collo-

eando-so vímj entre os.it"-'-- '•' 1,'urque,

tanta- vezes abandonando " Policio das

cidades, despresando as festas e alegn'-

dos que vivem, vem, lão chei
visitar esta nectópoü:'

K' porque aqui o chama um

ü da eternidade, vè-se mísero em lu-

i alfcclo.

(l'enlre os
a saudade dos mmmais pui os affo.-l

los.
Movido por tal senlimento, vê-se piau-

tear ura pae á borda de uma campa; vê-
se uma extremos» mãe orvalharcnm soas

ipjentes lagrymas a Inusa, que occnlta o

ii|i„i thlectode suas entranhas;um orpbão-

Mídio implmar soecorro pela irreparável

penla de seus progeuitores, em rjm, um

amigo verter uma lagrima sincera e sofío-

ear um gemido junto ao sepulebro de um

amigo !
li feliz è o homem, que pôde compre-

bender e crer na immorlalidade da alma !

0 que seria dVlle. si não houvesse essa
vida tle ídém-tumnlo?! 0 homem, que.
hoje. com a fronte altiva e olhar senho-
rii, sentindo girar lhe açodado o sangue
nas veias; -amanhã, ao gélido sopro de

um archanjo que faz soar.lhe ao ouvido

Cta com as vascas da morte !.. .Tremem

q,, e aluda! Inexorável e horrorosa a pre-
senta-sè-lhe a morte com as biantes fau- ,
ces em basca da presa. No meio do mil

dolorosas convulsões, embaeèam-se-lhe os

olhos, fica-lho a voz pegada na gargaula.
A' appariçâo do mortal sterlor, seguem-

se as mais extremas conlraeeões: estorco-

se coiivnlsivamentfi, rovira os olhos, e,

arrancando, á final, um profundo e ulti-
m,i suspiro, eil-o pallido e exanime, ineli-

nando a fronte sobre o.peito, —é um r,v

daver !
Dentro em pouco, seus membros lo-

mam a rigidez, cadaverica, e.seus intesti-
nos começam á corromper-se. Já ninguém
se lhe pode approximar, por pie o mão
cheiro cedo inamfesta-se. Para, com di-
faculdade, poder-se supportar lão peütilen-
le exhalaç.ão, saai necessário,- os mais
fortes e seeendenles extrados. Nojentos
insectos começam á adejar em torno eso-
|,re um tal acervo de, podridão !

Miserando 0 sem vida. volta a terra,
onde seu corpo vae ser iinmcdialamenle
o pasto do asqueroso verme do sepul-
chio !

Em breve, só um cypreste, uma lousa
ou uma cruz, collocada por piedosa mão,

poderá dizer ao caiuinhaute, onde des-
cantam os seus restos, que mais tarde
serijo a mesma argilla. que uutr'ura fo-
iam, o finalmente -nada! ,-,

«ando o batedor, ergou se livida sem poder pro
nunciar uma palavra.

¦ As três lilhas de d. Mariana soltaram uni grito
de espanto.

D. Androuica deixou cair da mio unia torcida

de assucar, d. Eusebiá atirou ao chão o prato já

cheio de poinbmhas e d. Jos-pha por um triz ia

derramando o tacho de calda a ferver.

A velha lançou tristes olhares para os restos da

panella e para a vermelha língua do velludo que
lambia os negros tijolos da varanda e caio sobre o

fcanco onde estivera assentada, exclamando com

voz dolorosa: cinco patacas perdidas !...
—Fora a panella, sinhá velha, fora a panella que

'Custou duas patacas, accrèscentou a tnulatinha.que

também lambia um dos pedaços da vasilha.
• ¦ ftão se agoneie, mamãe, exclamou d. Andro-

nica, não se agoneie; islo foi obra de algum mole-

que que não tem que lazer na casa do s nhor; não

se agoneie por tão pouca couza !
i D. Mariana ergueu-se outra vez do banco e co-

tneçou a esbravejar contra os visinhos.
' !—Foi o endia brado do filho do Manoel Guará;

*rou jurar sobre as Horas Marianas, como foi elle !
'Aquelle maldito rapaz é mandado pela boa da rnãe
"(Júe 

já nao se lembra do que foi e do què ainda é,

i que posso leval-a n policia para assignar um

tenno.de bem vivi', que não seril o primeiro, que
esta maldita g-nte assigna com os seus visinhos.

Corja I porque moram num feio sobrado entendem

que devem apedrejara casa de mus po >re senhora.

Ah! Maria Guará i tu, que cü conheci 
'correndo,

em pequena, as piais desta cidiul e que, por teces

casado com um taverneiro julga... ser uma barone-

za, não me faças contar-te n vala em publico de

uma das minhas janellás e. ..

Nova pedrada relinio nas lelbas da casa:

A velha empallideceu de raiva; correu para a

sala gritando 
"como uma louca: vou ensinal-os;

vou coutar ao publico a vida d aquella miserável

que manda seu filho quebrar-me as telhas.

1). Eusebia, d. Josepba e d. Androoica quize-
zam agarrai-a, mas já d. Mariana estava na janella
hiographando a família Guará, que morava num Lima emara.

E vós, ob ! grandes da terra,.á quem
o orgulho e a vaidade tanto allucinam;
vós. á quem as humanas honras, essas

vir os eplhelos que se trocavam e mesmo para
no caso d irem as parles a"policia, não ser chama-

da como listemunlta.
Os curasos enchiam a rua; os moleques davam

grilos e ssovios.
O veib Manoel Guará, etftfe da família, não es-

lava em asa; o ilibo, rapozola de 16 para 17 an-

nos, conecido no bairro,pe!as suas artos.poi Man-

duca Corito, instigado pela mãe mostrava um

enorme oicote á velha e soltava palavras ohsce-

nas.
As fiias de D. Mariana não se puderam con-

ter; demi também de lingoa.
As dis horas da larde, a pedido de alguns vi-

ninhos, ntervio o inspeetor de quarteirão que »

ouitoosto pôde serenar os ânimos das famílias

sobrado de janellás quadradas c portas aiquoadas,

defronte qussi da família Lima.
Foi em vão que as filhas tentaram amncal-á

da janella, a velha punha em publico as misérias

dos Guarás.
tí. Maria Guará e sua familia respondiam tam-

bem aos insultos da sua vizinha; era um duello

de palavras que já tocavam a immoralidade, onde

as misérias domesticas sobresaiam.
A vizinhança fechou as janellás fugindo de ou-

A 'lha não se enganara; as pedras tinham sido

atirais por um membro da família Guará, odiada

em t o o bairro.
Miduca Cabrito, como o chamavam os visi-

nhosdivertia-se algumas czes em atirar pedras
aos 

"Ihados das casas que lhe ficavam fronteiras,
f* nossa segunda parte travaremos conheci-

me'o com a familia Guará, assumpto principal
de> chronica.

Mio GorMani.

ps



O DOMINGO. 187

louçainbas, esses ouropeis tanto deslum-
bram, e pelos quaes torceis a justiça, op-

liriinindo sem o menor pejo a innocencia
e libertando o crime, exalçan lo o vicio e
coiiculcando a virtude; vós. oli! polônia-
dos da terra, nos excessos de vossa culnça,
nos extremos de vosso egoísmo e do vosso
orgulho, vindo á esta desolada habitação,
onde a realidade vos desvenderá os olhos,
eentão eslremecereis, vendo que vossas re-

galias, as vossas iuimerecidas honras saiu
nada ante a descarnada mão da morte,

que indislinctameoLe faz voltar á terra o
rico como O pobre, o grande como o pu-
queno, esmagando promiscua e simulta-
neamenle de encontro a lousa do.sepul-
obro as bierarchias todas!

Do que servem esses sumpluosos mo-
nuiiietitos. essas maravilhas da arte, des-
tinadas á conter os restos dos grandes e
dos poderosos?

Quando Artemisia. segundo dizem an-

tigns historiadores,^) depois da morte de
seu marido Mausolus, rei de Caria, mau-
dou construir um soberbo monumento de

fôrma oblonga, cercado por trinta e seis

eoltimoas, aformoseandoo uma immensa

proli.oãi) de esculptura, contando, segun-

do Plínio, cento e onze pés de circumfe-
correia e cento o quarenta de altura, onde

Praxiteles e outros sculptores emprega-

rara seus talentos; cujo monumento fui

por sua magnificência coutado entre as

marar.iloas do mundo; quando essa rainha

da Ásia Menor assim ostentava sua riqueza
de envolta com a humana vaidade, dava
ou deu por ventura maior vai ir aos res-

tos de seu esposo do que si lhes tivesse
destinado um humilde jasigu ;i sombra de

um cypreste, marcado por singela cruz?
Desde que a matéria é abandonada pelo

sopro divino, que lhe dava vida e anima-

,ção, tudo é inútil, tudo,ó v»°. Il|ll,) ò [US"

da, porque de encontro á lousa do s.epul-

cliro sam esmagadas promiscua e simul-

laneamenle as bierarchias ledas !

Maranhão, novembro de 18711.

Oôrto.

Lembrei-me, sr. rèdaclor do Domingo,
de que não haviam de ser mal recebidas

pelos leitores do seu estiinavel periódico
algumas milícias desta immensa S. Sebas-
tião, que se renovarão quinzena!mefite_a
sabida üõs~p'quetes' que se encarregam
de transpor estas immeusas seiscentas le

guas que nos separam.
Não tratarei de política, porque sei que

o seu Domingo é imparcial e não lhe mel-

te nunca o bedelho, censurando o que
merece censura e louvando o que merece
louvor, pelo que nunca hade perder, con-
vença-se.

Todavia cumpre dizer-lhe quo ha muito
tempo rosna por aqui o fúnebre boato da
próxima queda do gabinete—Rio Branco,
ao que dou tanto ouvidos como um espi-
riluosu follietenista da Reforma, que alir-
mou estar o ministério à prova de. crise.

O ministro do império foi tomar banhos
em líaependv, o houve quem dissesse estar
já tão habituado ao poder, que escreveu
automaticamente, no hotel em que se
acha, por ba1 le um rol de roupa suja
—Sellado, cote-julgando ter ás mã'>s
uma petição, Não affirmo a veracidade do
fado: mas, como a continuação do caxim
lio faz a boca torta...

—Agita-se aelualmenlo na imprensa dia
lia nina questão iwomentosa: Não ha quem
não tenha lido nessa boa terra, nas eo-
lumnas do Paiz a transeripção de um l'u-
Iheto urinado por I)... (aprompte-so para
ler um nome, cuja leitura é de th ar con-
ro e cabello) P.Maiia Ifflfiqueta de Mello
l.enios Alvellos e Silva,' propiietar.ia do
Hotel du Loimre, no Porto, onde se lios-
pedara o nosso imperador, e no qual re-
clamava a imperial Ampkitriom o paga-
monto de 4:500,51000 rs. (fortes), de que
se julgava credora, pela hospedagem do
mesmo augusto senhor, da imperatriz e
et relíquia.

Muito bem. Desattendida nas suas re-
clamações. vendo-se na miséria (sic), em-
prehede a hoteleira uma viagem ao Itrazil
para vir apresentar um memorial a cada
uma de SS. MM., (pie lhe mandaram dizer
—que nada tinham tom isso.Vne a mulher
ao Jornal do Commerció, que é onde (di-
zetn) se faz o commerció do jornal e pas-
sa uma desandadeira (em termos) nos
seus itnperiaes devedores, apellando ao
mesmo tempo para o patriotismo dos bra
zileiros, entre os quaes ia abrir uma subs-
cripção para pagar as dividas que contra-
bio por amor da imperial hospedagem e
para aceudir ás despezas de sua vinda e
regresso.• 0 Diário do Jtio e a Republica vieram á
arenii, estranhando que o Jornal do Com-
mercio ãdmiilisse semelhante artigo, facto
primeiro, diz ilação, em sua existência.

0 que se tem passado de então entre
os campeões, nelles verá V. S. e os seus
leitor 'S.

_0 governo imperial approvqu o pro-
cedimenlo do illustra,do chefe de policia
lessa província, na prisão, processo, etc.
Pontes yísgueiro.

-Vae de novo fazer as delicias dos
habiluées do Alcizar Mlle. Arnal, que vem
de estar doente, que á bellesa une a arte,
e de quem pode muito bem dizer o abai-
xo assignado o mesmo que Voltaire disse
de Mlle. Monvel:

acha-se exposto, aqui, á rua do Ouvidor,
um boi com selas pernas.

Um%oi com seis pernas! Ha de con-
vir, sr. redactor, na raridade do ptienome-
no! Homens de .quatro tenho visto bas-
tanles, e mesmo de Ires, por isso que me
consta que alu ha um certo Manoel Ires
pernas, mas boi do seis 1 Passa' fora.

A principio o curioso que pretendesse
admira? semelhante animal, tinha de pa-
garjfez tostões; depois, escasseada a con-
cotrencia, desceu o preço1 da entrada á;
cinco; agora está a dons por idêntico mo-
tivo; quando estiver de graça lá irei para
contar-lhe as impressões que me produzi-
rem semelhante animal com sua meia du-
zia de pernas (delle).

Safa! parece-se mais uma lopeia que
um boi !

Menos admiração causou-me uma me-
nina gorda que por cá andou, á vista da
gordura da qual envergonhar-se-bia qual-
quer um dos Maias dessa torra, pois são

i todos muito gordos á excepção do Sr.
padre Miia.e recuaria horrorisado o Beco
Martins í

A barriga das peruas da tal menina ti-
nba a eireumforencia da minha barriga...
<ta barriga I! !.. .

Abre nuntio!
" de novembro.

Kloy, o heióc.

ÁLBUM- )

INev© more.

(.) Disraelfs. Origin of the word-mausoleurn.

Qui yai gouté le plaisir de Ventendre I

Quifai senta te bonhenr de Ia votr I

_- Por não ler noticia de maior Irau-
Iscendencia sempre lhe quero dizer que

Meu coração voou para tons lábios
N'um sorriso que nelles divisei:
Á seu logar outra vez elle voltando,
Mrnh'antiga alegria não achei.

Porque foi, ò mulher ? tu não me dizes "?

Porque foi a mudança tão cruel ?

Eu sonhava cora nectar e ambrosia
E u calix que bebi só tinha fel.

Não o dizes-i* .' Assim deve ser mwsmi I

Não merece a desgraça explicação...

Quem mandou illudir-se? solfre agora.
Sóffrc calado, pobre coração.

Mas ali ! esses leas olhos fascinantes
Ob, nunca mais os lites sobre mim í

Distante d lies talvez possa um dia
Meu irisle soffrimento ter um lim.

Não me olhes! Teus olhos tem veneno I

O ardor de suas chammas é fala! t

Louco fui eu, imaginando nelles
Ver algum tempo a luz celestial.

1870

sierii ti!

(imitação)
A****

Que horas tão tristes, tão cheias de angutva*

Qu'eu passo sem ti I

No mundo não tenho prazeres, venturas,
Já tudo perdi!
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De noile, se durmo, ura sonho fagueiro
Me vem embalar

Desperto, e debalde leu rosto formoso*
Procuro encontrar.

De dia pensando, sosinho lamento
Meu triste soflrer.

Saudades recordo dos tempos de outr'ora;
Que doce viver I

Quo horas, ingrata, que duros momentos
De tanto amargar I

Meu p ito minado, já quasi sem forças,
Suspira de amor.

Junho—73.
M. A.

Tou nome.
Ligeiro zcphyro
vem desusando
pelas campinas,
e an sen influxo
no hastil oscillam
lindas heninas.

Ce o rocio...
D'ellas oHVgani
os níveos seios;
abrindo as pétalas— soltam perfumes.
de amor enleios—

Ah ! se eu podesse,
qual doce zephyro,
junto ao leu leito,
dizer-te o quanto
por ti, madoiia,
soffre meu peito:
Meu pensamento,
de densa uevoa
Irnspi ndu o véo,
ebriu de amores,
leu nome, Emilia,
levava ao céo.

á. Luiz- 1873.

V

Miguel Marques.

ECHOS URBANOS.

A companhia eqüestre do Sr. Antônio
Cailos do Cai mo tem agradado aos ama-
dores deste gênero de trabalho.

O pedido que fez o Sr. Carmo pela ira-
prensa foi allendido; hoje já as famílias
podem ir ao circo.

O nosso povo dava má copia de si, eu-
tendendo que naquelle logareiapermettido
as vaias e até o insulto.

Agora lambem pedimos ao Sr. Carmo
que não consinla que o seu palhaço solte
algumas graças que fazem as famílias co-
rarem.

Constá-nos que se a direcloria da so-
«iedade Onze de Agosto ainda não chamou
a responsabilidade esle jornal, por publi-
car os diálogos entre o papagaio e o ma-
caco£ porque reina a divergência entre ella.

Fulano diz que não assigna a petição
por não ter sido ouyjdo_em cousa alguma
e não tej^jéniiõr_(jjafi_a^uiauí)e. Sicrano
põFãclTar que a^cjjjdj^suajbjmidade, as-
signando o seu nome porHbaixocfcí de Bel-
trano e Beltrano porque a tal queslão de
responsabilipade traz despezas e estas de-
v«m ser divididas peTã~dtréctòria, caben-
do-lhe a sua parte.

Beltrano. é quem obra com mais juízo I
Em que ficará isto, como responderá a

benemérita direcloria ao governo da pro-
vincia ?

Acaba de apromplar-se nas oflicinas da
Enipreza Porto um carro destinado áen-
terramento de anjos.

E' elegante, asseiado e próprio para tal
mister.

Hoje ha festa de S. João Baplista em
Vinliaes. Aquella villa é hoje muito visi-
tada. .» <

Noticiando a Diário do Maranhão o es
pancamento de uma preta por um conego,
trocou, talvez de propósito, o nome deste.

O conego, que diz,o Diário, chamar-se
João Luiz da Silva, é o Snr. Juão Luiz
Martins, ex-capellão da Santa Casa da Mi-
zericordia I

Esle Diário tem cousas! só parece que
urna fumaça de forja não o deixa \êr bem!

O oapagaio e oyrííacaco.
—Bôa tarde compadre Simeão, ha dias

que não o vejo.
—Ora deixe-me, meu amigo; ando abor-

recido e desgostoso da vida e o compa-
drc para isso não tem concorrido pouco.—Eu ? ! como ? perguntou o papa-
gayo.—As suas leviandades e tagarelices cba-
maram sobre mim a odiosidade dos gran-
des da terra. Mal escapo das garras da
policia, por causa daquella visão, melti-me
logo n'outra.

—O que foi que lhe succeden '?.
—Desde que sinbôsinho mandou-me fa-

zer a calça e a jaqueta não tive uma ha-
ra de socego. Antes de hontem á noute
achei meios de mandar a mão no falo e
fui dar um passeio pelas ruas da nossa
cidade.

A' porta de um palacete, diversos su-
jeitos conversavam acerca das novas esco-
Ias, sua arcbileclura e posição, de baio-
natos, commendas esperadas e já demo-
radas, etc, etc; e eu, dando soltas ao
meu gênio bisbilhoteiro, fui-me chegando
ao grupo e perguntei: Serão os actuaes
professores que vão leccionar nesses bel-
los prédios ? Per Baobo ! que a letra não
diz com a musira I Não são as boniias
casas que vão ensinar creanças, mas sim
os bons professores. Por esles é que se
deve principiar a reforma, sí.é que se querreformar e melhorar o ensino popular.
Uma casa se faz em quatro mezes, porémum professor?.., O estrangeiro...

Agarra esse macaco, gritou um velho
gordo, que se me não engano já vi passar
por aqui. Agarra esse tratanteí E no mes-
mo instanle uma mão grossa e pesada ti-
lou-me pelo rabo; ora Matbias, o campes-
Ire que já foi ordenança de sinhô moço.

Em caminho do quartel, vim a saber
que eslava recrutado; chorei, pulei, guin-
chei e por fim consegui escapar e aqui
eslou, resolvido a não importar-me mais
eom o que vae pelo mundo.

Bem, compadre! mais esta aventura em
sua vida tem vocô para contar.

—Ia sendo bem triste !
—Ali / suspirou o papagaio, mais triste

foi a minha, quasi matam-me, dopenna.
rani-me, quebraram-me a aza esquerda e
quizeram cortar-me a lingoa,

Somos espionados por todos de casa; sò
posso (aliar com o capadre a estas horas
que a maldita gente está jantando e por
que ?

- -Porque, meu ei,aro amigo, a verdade
na bocea dos pequenos é crime...

—E, na dos gtandes, mero contrabando,
accrescenlou o papagaio, arrastando a aza
esquerda na gaiola.

—Contrabando ou não, tornou o maça-
co, elles não vão a policia, e nem são re-
crutad.os; estão aulorisados para tudo,
mandão e dcsmaodão e ninguém toma-lhes
contas. Lembra-se, o amigo, do que fez
na assembléa provincial aquelle doutor
com ares de jabota, que veio do Mo de.
Janeiro onde era lente não sei de que
matéria e que, pelo decreto u. 49Sá de 4
de maio de 1872 obteve previleglo exclu-
sivo para o uso de latrinas de sua inven-
cão ?. •. Com Mias graçolas e pareceres
cinillos impróprios do logar em que eram
'idos -mas digno de (piem os ouvia lere
approvn, teve a triste gloria de rebai-
xar a assembléa provincial da sua terra
natal á condição de circo.

Felizmente lirou para si o barrete ponte-
agudo e, o saiote deguisosdeaiiequim que
lhe deu a nossa opinião e a de muitos bi-
cbos que pensam seriamente no futuro do
paiz.

A illuslre corporação, inspirada pelo
seu palhaço, produzio uma lei de orçamen-
to monumental e burlesca ! O parto de-
nunciou o ventre ! Ao menos immorlali-
sou-se pelo redirulo; toas o que-lhe sue-
cedeu '?... nada. Do mim, pobre papagaio.si
precisassem para fazei' numero, como de-
pulado, e eu fizesse o que fez o tal dou-
tor, não ficava com uma só penna no cor-
po; faziam-me peior do que fez o meu se-
nbor por causa das portas, origem das
nossas desventuras. Assim mesmo, embo-
ra persigam-me, cm vendo que os lio-
mens erram, vendo.-, .trapaça hei degri-
lar... alguém me fará jusliça,—Sim, compadre, ao menos o velho
matuto do Paiz fará...

Adeus, acabaram de jantar os nossos
inimigos, até domingo,

Scnrron.

EXPEDIENTE.
Recebemos o i.° numero do Telegra-

pha, jornal que se publica na capital do
Pará.

Pela limpesa dos seus artigos mostra
não pertencer a parle desvairada do jor-
nalismo daquella província.«Entre o joio lambem cólhe-se o trigo»

A sua illustrada redacção agradecemos
a lembrança que teve de lüs o em troca
lhe mandamos o nosso Domingo.
Maranhão—Typ. do Paiz, imp. M. F V. Rirer


